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Manejo cultural do algodoeiro nas condiçÕes do Cerrado

lntrodução

O Cerrado brasileiro constitui-se na principal região produtora de
algodão do Brasil. Na Região Centro-Oeste, no ano agrícola de 2005-
2006, foram produzidos 60,27 % de todo o algodão brasileiro (SAFRAS,

2006). Dentre as Unidades da Federação, Mato Crosso é responsável por
48,21 "lo da fibra produzida no Brasil, seguido por Bahia e Coiás. Além de
algodão, o Cerrado responde por boa parte da produção de soja, de milho,
de café, de frutas e de carne.

Na maioria dos casos, o algodoeiro é cultivado no Cerrado, em
monocultura. Contudo, é uma excelente alternativa para compor um
sistema de rotação de culturas. Em termos de manejo de solo, ainda
predomina o sistema de preparo com intensa movimentação deste com
uso de grades e de escarificadores.

Por sua vezt o sistema plantio direto (SPD) ainda é pouco usado por
quem cultiva o algodoeiro na região, apesar dos vários estudos em
desenvolvimento, visando um sistema de produção, para que o cultivo
dessa malvácea seja sustentável.

No Cerrado, predomina o cultivo do algodoeiro sobre palha de
milheto, que é semeado no início da estação das chuvas e, posteriormente,
dessecado com herbicidas para, em seguida, ser feita sua semeadura. Antes
da semeadura do milheto, o solo é intensamente movimentado, principal-
mente com grades.

O conjunto de práticas agrícolas usadas no cultivo de uma espécie,
de forma a proporcionar condiçÕes para que essa espécie expresse todo o
seu potencial produtivo, conceitua-se como manejo cultural.

A produtividade do algodoeiro é função do potencial genético da
cultivar, do ambiente, das práticas de manejo e da interação cultivar yersus

ambiente, cultivar yersus manejo e cultivar versus ambiente yersus manejo.
Assim, é inútil o melhorista desenvolver uma nova cultivar com elevado
potencial produtivo, se a êla não forem dadas condições para exteriorizar
esse potencial.

Neste capítulo, serão discutidos aspectos relacionados ao manejo
do algodoeiro no Cerrado, tendo-se como foco seu cultivo em sistema
plantio direto (SPD), por se tratar de um sistema mais adequado às condições
tropicais.
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Manejo do solo

Na Região do Cerrado, a temperatura média é de 25 oC, sendo
comum temperaturas da ordem de 40 oC nos meses mais quentes do ano.

A precipitação pluvial varia entre 1 .200 mm e 1 .800 mm, distribuída princi-
palmente entre setembro e março. A estação seca se estende de abril a

setembro (CERRADO, 2006).

Em função das elevadas temperaturas e da grande precipitaçáo
pluvial, concentradas em período relativamente curto (de outubro a abril),
a decomposição da matéria orgânica nessa região é muito intensa.

Devido às características climáticas predominantes no Cerrado
brasileiro, o sistema mais adequado de manejo de solo é o plantio direto,
mas o cultivo do algodoeiro é feito usando-se, predominantemente o sistema

convencional de preparo do solo (3 a 4 gradagens e escarificação). Esse

sistema proporciona degradação dos atributos físicos, químicos e biológicos
do solo, tendo como conseqüência, queda da produtividade.

A degradação do solo tem sido uma preocupação freqüente de toda
a comunidade científica, devido à redução da produtividade das culturas,
do aumento do custo de produção e dos danos ao meio ambiente. Nesse

contexto, uma das alternativas para a efetiva e eficiente conservação do
solo é o uso do plantio direto (FACERIA; STONE, 2004).

De acordo com Hernani e Fabrício (1999), no sistema plantio direto,
as perdas de água e de solo são significativamente menores, em relação

aos demais sistemas de manejo de solo estudados (FiS. 1 e 2).

Segundo Cruz et al. (2004), o sistema plantio direto garante ao

agricultor, maior renda, pois a estabilidade da produção é ampliada em

comparação com os métodos tradicionais de manejo do solo. Quando se

pensa num sistema de produção conservacionista, o sistema plantio direto
é uma das estratégias a serem usadas.

O sistema plantio direto é caracterizado pelo tipo de manejo em
que o solo deve estar permanentemente protegido por palha ou por espécies

vegetais em crescimento, pelo não revolvimento do solo e por rotação de

culturas. Por se tratar de um sistema de produção, não deve ser visto como
receita universal, mas como um sistema que exige adaptações locais
(BERTINI et al., 2005).
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Sistemas dê manejo
Fig. 1. Valores médios anuais de perda de água (mm ano-]) de Latossolo
Roxo de Dourados, MS, em diÍerentes sistemas de manejo de solo (PD

- Plantio direto; ES - Escarificação + gradagem niveladora; CP -
Gradagem pesada + gradagem niveladora; DE - Aração + duas gradagens

niveladoras).

Fonte: Hernani e Fabrício (1999).

' Sistemas de manejo

Fig.2. Valores médios anuais de perda de solo 6 hai) de Latossolo
Roxo de Dourados, MS, em diferentes sistemas de manejo de solo (PD

- Plantio direto; ES - Escarificação + gradagem niveladora; CP -
Cradagem pesada + gradagem niveladora; DE - Aração + duas gradagens

niveladoras).

Fonte: Hernani e Fabrício (1999).
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626 O agronegócio do algodão no Brasi I

Requisitos para i mplantação
do sistema plantio direto (SPD}

O sucesso ou insucesso da implantação do sistema plantio direto
depende:

. Da qualificação do agricultor.

. Do gerenciamento e do treinamento da mão-de-obra.

. Da eliminação, antes da implantação, de compactação ou camadas
adensadas.

. Da correção da acidez do solo.

. Da correção da fertilidade.

. Do estabelecimento de cobertura da superfície do solo.

. Da definição de um plano de rotação de culturas.

Para as condiçÕes de clima e solo do Cerrado, a adoção desse sistema
implica no conhecimento e na definição das espécies para a cobertura, as

quais devem ter boa produção de biomassa e ser suficientemente
persistentes.

A cobertura proporciona proteção física do solo e disponibilização
de nutrientes, nos períodos de excesso ou de escassez de água, resultando
em benefícios para a cultura posterior (NUNES et al., 2006). Na fase de
implantação, deve-se dar preferência a espécies com elevada relação C/N,
principalmente em áreas que apresentem certo grau de degradação.

A camada de palha sobre a superfície do solo é essencial para o
sucesso do sistema plantio direto, visto criar um ambiente extremamente
favorável às condiçóes físicas, químicas e biológicas do solo, contribuindo
para o controle de plantas daninhas, estabilizaçá,o da produção e
recuperação ou manutenção da qualidade do solo.

Algumas espécies usadas para produção de palha também podem
auxiliar no controle.de nematóides. Por exemplo, braquiária ou sorgo-
forrageiro podem auxiliar no controle de nematóides do gênero
Rotylenchu/us (ASMUS et al., 2005).

O sistema de rotação e sucessão de culturas deve ser adequado
para permitir cobeftura mínima do solo com palha (ALVARENCA et al.,
2001). Cruz et al. (2004) citam que pelo menos 50 % da superfície do solo
devem estar cobertos com palha.
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Segundo Floss (2000), a palha de gramíneas também é fornecedora,
em médio e em longo prazost de nutrientes às culturas sucessoras/

especialmente na camada superficial. Exemplo disso são os aumentos
significativos dos teores de P e de K nas camadas superficiais do solo, no
sistema plantio direto. Por sua vez, as leguminosas desempenham papel

fundamental como fornecedoras de nutrientes, quando esse sistema de
plantio está estabilizado. Plantas dessa família têm a vantagem de
disponibilizar, prontamente, nutrientes para a cultura sucessora, em
decorrência da rápida decomposição dos seus resíduos (SILVEIRA et al.,
200s).

Além de proteger o solo e adicionar N, a mistura de leguminosas e

gramíneas proporciona produção de biomassa seca com relação C/N
intermediária, obtendo-se taxa de decomposição de resíduos culturais
menor, e sincronia entre fornecimento e demanda de N pelas culturas
comerciais (CIOVAMINI; AITA, 2003).

Em trabalhos desenvolvidos por Lamas e Staut (2006), nos quais se

avaliaram várias espécies para produção de palha, esses autores verificaram
que a Brachiaria ruziziensis, cultivada isolada ou em consórcio com
crotalária ou guandu, proporciona excelente cobertura do solo por período
bem mais longo, quando comparada com milheto ou com capim-pé-de-
galinha (Fig. 3). Além de excelentes alternativas para produção de palha,

espécies do gênero Brachiaria podem ser usadas no sistema de integração
lavou ralpecuária.
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Leste, MT.
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Estabelecimento das culturas de cobertura

Para as condiçÕes do Cerrado, a melhor alternativa para o
estabelecimento de cultura de cobertura é que sua semeadura seja feita
imediatamente após a colheita da soja. Assim, devem-se preferir cultivares
de soja de ciclo precoce, que proporcionem condições para a semeadura
das diferentes espécies para cobertura do solo, em final de fevereiro ou
início de marÇo. Com o atraso da semeadura, a probabilidade de sucesso
é significativamente reduzida devido à escassez de chuvas.

A Fig. 4 mostra a área de Brachiaria ruziziensis, em semeadura feita
em marÇo de 2005, após dessecação, quando a biomassa seca avaliada
em dezembro de 2005 foi de 8,1 t ha-1, em Primavera do Leste, MT.

Fig. 4. Área de
Brachiaria
ruziziensis após
dessecação, em
condições de se

Íazer a semeadura
do algodoeiro.

Na Fig. 5, são apresentados os resultados de produção de biomassa
seca de várias espécies semeadas em março de 2006 (logo após a colheita
da soja), em avaliação feita em junho de 2006.

Se adequadamente manejadas, essas espécies podem ser usadas para
pastejo, de junho a setembro. No início da estação das chuvas, os animais
são retirados e há rebrota das diferentes espécies, que serão manejadas
para o cultivo do algodoeiro, em fins de novembro a início de dezembro.

Entre a aplicação de herbicidas de manejo e a semeadura do algo-
doeiro, deve-se obedecer a um intervalo de pelo menos 30 dias. Quando
no manejo for usado herbicida à base de 2,4 D, em hipótese alguma a
semeadura do algodoeiro deve ser feita antes de 30 dias após a aplicação
do herbicida.

A não observação do intervalo de tempo entre a aplicação do
herbicida de manejo e a semeadura tem, como conseqüência, o aumento

628
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Fig. 5. Biomassa
seca de

diÍerentes
espécies vegetais

semeadas em
março de 2006,

e avaliada em
junho de 2006,

em Primavera do
Leste, MT.
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da dificuldade para que o disco da plantadeira corte a cobertura (palhada).

Com isso, a deposição das sementes é dificultada, o que interfere na

germinaçáo e na emergência, resultando em baixo estande.

No sistema plantio direto, a rotação de cultura é indispensável, sob

pena de inviabilizar esse sistema.

Para as condiçÕes do Cerrado, as alternativas mais viáveis são:

Alternativa 1

Alternativa 2

Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4

V"rã" Ort"r"/ Verãt PrirnareÍa V"rã" Ort"r./ Verão Prit"a.*ra
inverno tnverno

Soja Milho + Algodão Milheto Soja Milho + Algodão Milheto
B raq u iária B raq u iária

Ano'l Ano 2 Ano 3 Ano 4

V"tã" Ort"""/ Vetão Pri,""re," Verã, Prit"^'eta V"rão Primat t'
tnverno

Soja Braquiária Milheto + Braquiária Algodão Milheto soja Braquiária
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Alternativa 1 - O algodoeiro retorna na mesma área, acada 2 anos.
o milho é semeado imediatamente qpós a colheita da soja, juntamente
com as sementes de braquiária. Nessa alternativa, é fundamental o uso de
cultivares de soja precoce, para permitir que a semeadura do milho seja
feita até o final de fevereiro.

A braquiária semeada com o milho poderá ser usada para pastejo,
de junho a setembro. Quando do início das chuvas, a braquiária rebrota e,
30 dias antes da semeadura do algodoeiro, é feito o manejo para a
semeadura sobre a palhada de braquiária.

Alternativa 2 - O algodoeiro retorna na mesma área a cada 3 anos.
Do ponto de vista fitossanitário, essa é a melhor alternativa.

Após a colheita da soja, é feita a semeadura da braquiária e, no
verão seguinte, a de milho. Quando da última adubação em cobertura no
milho, Íaz-se a semeadura da braquiária, juntamente com o adubo de
cobertura. Após a colheita do algodão, é semeado o milheto e
posteriormente ao seu manejo, a soja.

Atualmente, a espécie de braquiária que se presta para esse sistema
é a Brachiaria ruziziensis. Entretanto, outras espécies do gênero Brachiaria
e Panicum estão sendo avaliadas.

A Fig. 6 mostra o efeito da rotação de culturas sobre a incidência de
ramulose causada por Colletotrichum gossypii(South) var. cephalosporioides,
em diferentes cultivares, nas condições de Deciolândia, MT. para todas as
cultivares avaliadas, a incidência de ramulose foi menor quando se usou
rotação de culturas. Com esses dados, fica evidenciado que a rotaÇão de
culturas é uma prática de manejo essencial, quando se pensa na
sustentabilidade da cultura do algodoeiro.

Época de semeadura

A época de semeadura é um dos componentes do sistema de
produção do algodoeiro, que pode interferir na produtividade, na qualidade
da fibra e no custo de produção.

Em trabalhos desenvolvidos em lpiranga do Norte, MT, para as
cultivares FMT 701 , FiberMax 966 e cNPA lrA 90, verificou-se redução
da produtividade de fibra com o atraso da época de semeadura,
independentemente da cultivar (Fie. 7).

' i t/l
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Fig. 6. lncidência
de ramulose em

d iferentes
cultivares de

algodoeiro
cultivado

continuamente e

em rotação de
cu ltu ras.

Escala de 0 a 5, onde
0: Sem incidência;

5 - lncidência
máxima.

Fonte: Séguy et al.
(2004).
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Cultivares

Temperatura,luze umidade são os elementos do clima que mais

interferem no crescimento, no desenvolvimento e na produtividade do
algodoeiro.

De acordo com Rosolem et al. (2006), a temperatura ideal para

o crescimento e o desenvolvimento do algodoeiro é de 22 "C a 32 "C.
Em condiçÕes de temperatura inferior a 22 "C, o ciclo da planta é

,,t r../1.
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demasiadamente alongado. Em condiçÕes de temperatura superior a
32 "C, nas plantas C, como é o caso do algodoeiro, a taxa de
fotorrespiração é significativamente aumentada. Conseqüentemente, o
balanço entre fotossíntese e fotorrespiração é desfavorável para a
fotossíntese líquida (MARENCO; LOPES,2005). Em condiçÕes de
temperaturas médias acima de 30 oC, o ciclo do algodoeiro é reduzido.

O efeito da temperatura é marcante sobre a retenção de estruturas
reprodutivas. Quando, durante o dia, a temperatura média passa de 30 "C
para 35 oC, e a noturna de 22 oC para 27 "C, verifica-se aumento na
porcentagem de abscisão de flores e frutos (ROSOLEM, 2OO1). Ainda
segundo os mesmos autores, a taxa de crescimento dos frutos é dependente
da temperatura. A maior taxa de crescimento, ou seja, a temperatura em
que as maçãs atingem a maturidade em menor tempo encontra-se entre
21 "C e 26 oC (Fig. B).

Fig. B. Taxa de
crescimento dos
frutos do
algodoeiro, em
Íunção da
temperatura.

Fonte: Rosolem (2001).
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De acordo com Silva et al. (2005), a exigência térmica do algodoeiro
varia com a cu ltivar. F iberM ax 9 7 7 e BRS lpê têm menor exigência térm ica.
FiberMax 966 e Makina são intermediários, enquanto IAC 24 e DeltaOpal
são mais exigentes.

As características intrínsecas da fibra como comprimento, elongação
e finura também são fortemente influenciadas pela temperatura (BELTRÃO
et al., 1999).
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O algodoeiro é uma planta altamente exigente em luz. A atividade
fotossíntetica é significativamente reduzida com a diminuiçáo da radiação

solar. A ocorrência de períodos com baixa luminosidade provoca queda

acentuada das estruturas reprodutivas. Segundo Suarez et al. (2001), a partir

do início do crescimento dos frutos, a deficiência de luz reduz significativa-
mente o número de capulhos por planta e seu peso. Os mesmos autores

consideram que a partir da floração, quando a demanda por fotoassimilados
é crescente, a redução da intensidade de radiação terá efeitos negativos na

produtividade do algodoei ro.

Entre a semeadura e a abertura dos primeiros frutos, o algodoeiro é
bastante exigente em água. Para produzir 1 g de matéria seca, as plantas

C, necessitam de 450 g a 950 g de água (MARENCO; LOPES, 2005).

Sógundo Briggs e Shantz (citados por BELTRÃO; AZEVÊDO, 1993), o

algodoeiro necessita de 646 g de água para produzir 1 g de matéria seca,

sendo uma planta com baixa eficiência no uso da água.

O algodoeiro é uma espécie altamente sensível à deficiência de O,
(oxigênio) no solo. Em extensa revisão feita por Beltrão e Souza (2001),

esses autores verificaram que a deficiência de O, no solo interfere no

processo de germinação, no crescimento do sistema radicular, no

crescimento da parte aérea, na produção e na retenção de estruturas

reprodutivas. Em solos com problemas de drenagem, pode ocorrer
deficiência de O, nos períodos de intensa precipitação pluvial, o que

interferirá negativamente na produtividade.

Especialmente durante as primeiras semanas após o início da

floração, períodos prolongados de chuvas, que normalmente são

acompanhados de baixa radiação solar, farão com que a taxa de abscisão

das estruturas reprodutivas tenha aumento significativo. Na fase de

maturação dos frutos, o excesso de chuvas impedirá sua abertura ou, em

casos mais severos, provocará seu apodrecimento. Caso já estejam abertos,

o excesso de chuvas fará com que ocorra germinação das sementes,

prejudicando a qualidade da fibra (BELTRÃO; SOUZA,2001).

Por sua vez, adeficiência de umidade do solo interfere negativamente

no crescimento e no desenvolvimento da planta. Todo o metabolismo
vegetal é afetado pela escassez de água. Em condições de estresse hídrico,

a taxa fotossintética é reduzida, em conseqüência do fechamento dos

estômatos. Verifica-se, ainda abscisão das folhas e das estruturas
reprodutivas, em conseqüência do aumento na síntese de etileno, um

hormônio vegetal endógeno (IAIZ; ZEICER, 2004).
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A época de semeadura é uma tática importante no manejo de pragas.
Santos (1999), recomenda a semeadura dentro da época adequada como
medida de controle da lagarta-rorràu fectinophora gossypiella) e do
bicudo-do-algodoeiro (Ant.honomus grandis). Em semeadura tardia, as
infestações de ambas as pragas são muito elevadas, tornando o controle
químico anti-econômico. Especialmente em regiÕes com presença do
bicudo, a semeadura deve ser concentrada dentro de no máximo 30 dias,
o que facilita seu manejo (FERREIRA; LAMAS, 2006). Quando o período
de semeadura for em determinada região, superior a 30 dias, o controle de
pragas, principalmente o bicudo, será dificultado.

A época de semeadura também pode favorecer ou não a incidência
de doenças. Segundo Freire et al. (1995), na Região dos Parecis, MT, a
antecipação da época de semeadura favorece a incidência de ramulose
(Colletotrichum gossypil), enquanto em semeaduras tardias, problemas
com mosaico-das-nervu ras e Alternária sp. são maiores.

No Brasil, a época de semeadura é estabelecida pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) por meio do zoneamento
agroclimático. A definição da época de semeadura é fundamentada no
risco climático, que é estabelecido em função do balanço hídrico.
Anualmente, o Mapa faz revisões das épocas de semeadura nas diferentes
regiÕes produtoras, visando ao aprimoramento dessas semeaduras.

Em função dos efeitos da época de semeadura sobre a produtividade,
a qualidade da fibra e a incidência de pragas e doenças devem ser
observadas com bastante critério. Assim, evita-se o cultivo do algodoeiro
em épocas não recomendadas pois, além do risco, toda uma região poderá
ser comprometida.

Na definição da cultivar a ser usada, a época de semeadu ra é fator
de grande importância, que deve ser considerado. Cultivares de ciclo mais
longo (BRS Cedro, BRS 269 - Buriti) devem ser semeadas no início da
época recomendada e cultivares mais precoces (FiberMax 966, BRS Araçá)
devem ser usadas na fase final da semeadura. A não observação da definição
da cultivar, em função da época de semeadura, pode comprometer a
produtividade e a qualidade da fibra.

Cultivares de ciclo precoce, semeadas na fase inicial, nas condições
do Cerrado, podem ser prejudicadas por excesso de chuvas na fase de
maturação dos frutos, o que causa apodrecimento e deterioraçáo da fibra.
Cultivares de ciclo longo, quando semeadas no final da época recomendada,
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podem ser prejudicadas em função de déficit hídrico no final do ciclo.
Havendo queda acentuada na temperaturq, a maturação e a abertura dos
frutos serão prejudicadas.

Espaçamento e densidade

A distância entre fileiras e o intervalo entre plantas dentro da fileira,
denom ina-se espaçamento e densidade, respectivamente. o espaçamento
e a densidade de semeadura são aspectos tecnológicos que definem a
população e o arranjo de plantas, podendo interferir no rendimento e nas
operaçÕes a serem realizadas na lavoura (AZEVÊDO et al., 1999).

Para qualquer que seja a espécie, a população de plantas, por unidade
de área é um dos componentes de produção que interferem significativa-
mente na produtividade (HEITHOLT, 1994).

No caso específico do algodoeiro, a resposta em relação à população
de plantas é complexa e envolve aspectos ecofisiológicos (LAMAS; srAUT,
2001).

A população de plantas é quantificada em termos de número de
plantas por unidade de área, o que define a área disponível para cada
indivíduo, dentro da comunidade de plantas. euando a semeadura é feita
usando-se o espaçamento entre fileiras de 0,90 m, com 10 plantas m-r, por
exemplo, a população será de 111.111 plantas ha-1, o que significa 11,11
plantas m-2. Assim, uma planta ocupará o,o9 m2, que é efetivamente a área
disponível para cada planta.

Espaçamento adequado é aquele em que há melhor aproveitamento
do solo, isto é, as distâncias entre fileiras e entre plantas devem proporcionar
maiores produtividades na mesma área. Durante muitos anos, procurou-
se correlacionar a produtividade com o espaçamento entre fileiras e com a
altura média das plantas, concluindo-se que os melhores espaçamentos
entre fileiras eram os que correspondiam a dois terços da altura da planta.
Nessas condiçÕes, a produtividade atinge o máximo compatível com a
possibilidade de cultivo nas entrelinhas (RlCHl et al., 1965).

O espaçamento entre fileiras e a densidade de plantas alteram,
significativamente, a arquitetura da planta, a posição dos frutos nos ramos,
o número de frutos por planta, a altura das plantas, a altura de inserção
dos ramos reprodutivos e o número de nós da haste principal (Josr;
COTHREN, 2000; BOQUET, 2005; LAMAS et al., 2005).

, i t..'l'
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Nas condições do Cerrado de Mato Crosso do Sul, o efeito do

espaçamento entre fileiras e da densiQade sobre a produção de fibra variou

significativamente entre cultivares, com tendência de aumento da produção

com redução do espaçamento entre fileiras e da densidade (LAMAS et al.,

2005).

Estudando o efeito do espaçamento entre fileiras sobre a produtividade

de fibra, em Primavera do Leste, MT, Lamas (2005) verificou que a

produtividade aumentou linearmente com a redução do espaçamento, tanto

para a cultivar BRS Araçá como para a BRS Jatobá. Em trabalhos
desenvolvidos por Aguiar (2003), em Mato Crosso, verificou-se que para

a cultivar DeltaOpal, a melhor produtividade foi obtida no espaçamento

de 0,90 m e com a linhagem FMT01 -46086, no espaçamento 0, 70 m.

Para definição do melhor arranjo das plantas, é fundamental conhe-

cer a cultivar que será usada. Para cultivares de porte alto, como as BRS

Cedro, BRS Jatobá, BRS 269 - Buriti, DeltaPine Acala 90, FiberMax 977 e

FMT 701 recomenda-se o espaçamento de 0,90 m e densidade de 6 a
10 plantas m-1. Para cultivares de porte baixo, como BRS Araçá, Suregrow

B2l e FiberMax 966, o espaçamento entre fileiras pode ser reduzido para

aÍe O,76 m e a densidade pode variar de B a 'l 2 plantas m-r. Em condições

de espaçamentos menores, a densidade também deve ser menor'

A população de plantas pode ter efeito marcante sobre a incidência

de determinada doença na cultura do algodoeiro. Densidade populacional

elevada gera condições favoráveis ao desenvolvimento da ramulose
(MONTEIRO, 2002).

Considerando-se a importância do arranjo de plantas para a cultura

do algodoeiro e levando-se em consideração as características das cultivares

atualmente disponíveis, a população de plantas pode variar de B0 mil a

125 mil plantas ha-', sendo que, para cultivares de porte mais baixo,
recomenda-Se usar populações maiores e, para cultivares de porte mais

alto, populações menores, dentro desse intervalo. Para as condições do

Cerrado brasileiro, o.espaÇamento mais adequado é aquele compreendido
entre 0,70 m a 1,0 m. A densidade é de 6 a 10 plantas m-1.

Embora o algodoeiro possua capacidade de compensação maior que

outras culturas, como a soja e o milho, a uniformidade na distribuição das

plantas nas linhas de plantio é de grande importância. Falhas na lavoura,

acima de 0,40 m na linha de plantio, acarretam diminuição da produti-

vidade, além de problemas decorrentes da presença de plantas daninhas.
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O número de plantas m-l é estimado levando-se em consideração a
população e o espaÇamento adotado, usando-se a seguinte fórmula:

Número de plantas m1 : {(pop hal x espaçamento (m)}/t 0.000.

Obtendo-se esses valores, calcula-se o número de sementes por metro
de sulco:

Número de sementes m-1: (número de plantas
desejado m 1 100)/(% de emergência em campo).

Para estimar a quantidade de sementes que será gasta por hectare,
usa-se a seguinte fórmula:

a: (1000 x P x D) x f
CxE

onde Q: quantidade de sementes, kg ha-1

P: peso de 100 sementes, em Bramas (varia de acordo com a cultivar
e o número da peneira)

D: número de plantas m-1 que se deseja

E: espaçamento utilizado (m)

G: % de emergência em campo

f : fator de segurança (varia de 1,10 a 1,15)

O fator de segurança (f ) deve ser considerado, para evitar redução
de estande em função de tombamento ou outros fatores, que interfiram no
estabelecimento da população de plantas desejada.

Em todo o mundo, há uma tendência em se cultivar o algodoeiro em
sistema adensado, usando-se espaçamento entre fileiras de 0,30 m a
0,40 m. Esse sistema ainda precisa ser melhor estudado.

De acordo com Rossi et al. (2004), no sistema adensado, por ocasião
da colheita, as plantas devem ter altura de no máximo O,7O m. Para as
cultivares em uso no Cerrado atualmente, obtêm-se plantas com no máximo
0,70 m, que requerem rigoroso manejo com regulador de crescimento.
Ferreira et al. (2006), avaliando doses de regulador de crescimento nas
condições do Cerrado da Bahia, usando a cultivar DeltaOpal, cultivada
nos espaçamentos entre fileiras de 0,38 m e0,76 m, verificaram que, mesmo
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com 125 g de cloreto de mepiquat ha-1, na colheita, as plantas no

espaçamento de 0,38 m estavam com 1,30 m.

Até o momento, os resultados de pesquisas disponíveis não

permitem, com segurança, a recomendação do cultivo do algodoeiro em

espaçamentos menores que 0,76 m. A grande vantagem do cultivo do

algodoeiro em sistema adensado é a redução de custos. Por isso, os trabalhos

de pesquisa nessa área estão tendo continuidade nas diferentes regiÕes

produtoras do mundo.

Controle de plantas daninhas

Neste item, serão abordados alguns aspectos relativos ao manejo

de plantas daninhas, para as condiçÕes específicas do Cerrado.

O método de controle de plantas daninhas mais difundido nas

condições do Cerrado é o químico, mediante o uso de herbicidas. Richetti

et al. (2005) estimaram que o gasto com esses produtos corresponde a
9,5 olo e7,B olo do custo variável, nas condições de Primavera do Leste, MT

e Campo Novo dos Parecis, MT, respectivamente. Esses percentuais

indicam o quanto os gastos com o controle de plantas daninhas, em duas

importantes regiões produtoras de algodão, é significativo.

Outros métodos de controle, com custos relativamente mais baixos,

podem ser usados. Em trabalhos desenvolvidos por Lamas e Staut (2005),

nos quais foram avaliadas várias espécies para cobertura do solo, verificou-
se que nos tratamentos com braquiária a população de plantas daninhas

era significativamente menor em relação às parcelas com milheto. De

acordo com Mateus et al. (2OO4a), com uma cobertura adequada do solo,

o controle das plantas daninhas pela palhada pode ser superior a 90 %.

As plantas daninhas interferem na produtividade do algodoeiro e na

qualidade da fibra, além do que várias espécies são hospedeiras de pragas,

nematóides e vírus. Se não controladas, as plantas daninhas podem

deprimir a produção em mais de 90 %. Em média, o período em que o
algodoeiro deve permanecer sem interferência das plantas daninhas é dos

15 aos 56 dias, após a emergência (MELHORANÇA; BELTRAO, 2001).

Para uso de herbicidas, alguns aspectos devem ser observados como:

. Teor de argila e de matéria orgânica do solo - Especialmente

quando do uso de herbicidas de pré-emergência, em solos

arenosos e com baixos teores de matéria orgânica.

,i t..,|.
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. Solubilidade do herbicida em água - Aqueles cuja seletividade é
por posição, se forem de elevada solUbilidade em água, ocorrendo
chuvas logo após a aplicação. O processo de germinação e
emergência do algodoeiro pode sofrer danos irreparáveis,
especialmente em solos arenosos.

. Fase de desenvolvimento - Herbicidas de pós-emergência total,
se aplicados na fase inicial do crescimento do algodoeiro, podem
interferir no crescimento dessa malvácea, retardando-o. O uso de
herbicidas aplicados em jato dirigido, na fase inicial do crescimento
das plantas, pode causar injúrias (lesÕes) também no caule.

Quando o algodoeiro é um dos componentes de um sistema de
produção, para a definição do herbicida a ser usado é importante levar-se
em consideração a espécie que será cultivada em seqüência ao algodoeiro.
Deve-se, também, ficar atento em relação ao herbicida a ser usado na
cultura antecessora ao algodoeiro.

Ceralmente, apenas com o uso de um método de controle o manejo
das plantas daninhas, na cultura do algodoeiro, não é efetivo. É necessária
a integração de métodos culturais, mecânicos e químicos.

Reguladores de cresci mento

Fatores do meio que promovem crescimento vegetativo excessivo
como disponibilidade adequada de nutrientes, água e condições climáticas
favoráveis, implicam em efeitos negativos sobre a produtividade e a qualidade
da fibra. Em tais condições, os reguladores de crescimento se tornam
indispensáveis, uma vez que possibilitam o controle do crescimento vegeta-
tivo, mediante manipulação da arquitetura das plantas (HODCES et al., 1 991).

A aplicação de reguladores de crescimen o no algodoeiro altera o
balanço entre as partes vegetativas e reprodutivas, favorecendo a segunda.
Em conseqüência das alterações na arquitetura das plantas, estas se tornam
mais compactas, permitindo aumento da populaÇão e maior eficiência da
aplicação de inseticidas, fungicidas e da penetração daluz, contribuindo
para uma abertura mais rápida e uniforme dos frutos (REDDY et al., 1990).

Na época da colheita, especialmente da colheita mecanizada, o ideal
é que as plantas apresentem altura de no máximo 1,30 m. Plantas com
altura superior tendem a tombar, interferindo negativamente na qualidade
da fibra (LAMAS; FERREIRA, 2006).
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Os resultados (controle do crescimento das plantas) com o uso de

reguladores de crescimento sáo altamente dependentes do momento em

que é feita a primeira aplicação. Para tal, sugere-se avaliar o crescimento

das plantas, medindo-se a altura e o número de nós da haste principal.

A razáo entre altura das plantas e nÚmero de nós náo deve ser

superior a 4,0. O ideal é 3,5. Para a tomada de decisão sobre o momento

de se iniciar as aplicações, recomenda-se considerar o estágio fenológico
e a posição dos primeiros ramos reprodutivos. Nunca deve ser aplicado
regulador de crescimento com base em calendário, visto que só as plantas

indicam se é necessário ou não seu uso, assim como a dose.

O momento para se iniciar as aplicações e a dose total também é
função da cultivar (LAMAS; FERREIRA, 2006). Para as de porte alto, como
BRS Cedro, BRS 269 (Buriti), BRS Jatobá, etc., a primeira aplicação deve

ser feita quando as plantas alcançarem a altura de 0,35 m a 0,40 m. Em

cultivares como FiberMax 966, Suregrow 82í, DeltaOpal, DeltaPenta,

Makina, NuOpal etc., a primeira aplicação deve ser feita quando as plantas

atingirem de 0,40 m a 0,45 m de altura.

Os efeitos dos reguladores de crescimento também são dependentes
das condições ambientais.

Nunca se deve aplicar regulador de crescimento quando as plantas

estiverem sob efeito de estresse. Após a aplicação de herbicidas pós-

emergentes, deve-se observar um intervalo de tempo entre a aplicação do
herbicida e do regulador de crescimento.

De acordo com Rosolem et al. (2006), o melhor efeito do regulador

de crescimento (cloreto de mepiquat) se dá quando a temperatura média

durante o dia é de até 32 "C e a noturna de 22 oC.

Para o cloreto de mepiquat, a ocorrência de chuva até 16 horas

após a aplicação torna necessária a reposição do produto (MATEUS et al.,

2OO4b). Ocorrendo chuva de 30 mm até 24 horas após a aplicação do

cloreto de mepiquat, também é necessária a reposição ÍOZl et al., 2006).

Desfolhantes e maturadores

O algodoeiro é uma espécie perene, com hábito de crescimento

indeterminado. Quando da colheita e mesmo em condiçoes de severo

estresse hídrico - que é o que se verifica nas regiÕes do Cerrado - as
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plantas ainda possuem folhas e estruturas reprodutivas (botões florais, flores
e frutos jovens), que podem interferir na colheita e na qualidade da fibra.
As estruturas reprodutivas, produzidas no final do ciclo, não resultam em
incrementos de produção, servindo apenas como alimento, local de
oviposição e como abrigo, principalmente para a lagarta-rosada
(Pectinophora gossypiel/a, Saund., 1BB4) e para o bicudo-do-algodoeiro
(Anthonomus grandis, Boheman, 1 843).

Devido a esses fatores, em algumas situaçÕes, se torna indispensável
o uso de desfolhantes e/ou maturadores. Esses produtos auxiliam no
planejamento da colheita, melhoram seu desempenho (manual ou
mecânico), reduzem a umidade da fibra e das sementes, e faz com que se

obtenha o produto mais limpo, reduzindo os custos de beneficiamento
(FERREIRA; LAMAS, 2006).

O principal produto usado como desfolhante é o tidiazuron, que
reduz a concentração e o transporte endógeno do inibidor da abscisão,
que é o ácido indol acético (AlA), resultando em aumento na produção de
etileno, hormônio vegetal responsável pela formação da camada de
abscisão (SUTTLE, 1 985).

De 7 a 1 5 dias após a aplicação do tidiazuron, é intensa a desfolha,
o que deixa os capulhos expostos à ação de chuvas, poeira, etc. Assim,
plantas que foram desfolhadas devem ser colhidas imediatamente. No caso
de grandes áreas, recomenda-se aplicar o desfolhante quando necessário,
de forma escalonada, observando-se a capacidade de colheita.

Para a tomada de decisão sobre o momento adequado com vistas à

aplicação do desfolhante, é importante observar o número de maçãs
mad u ras fi siologicamente. Ceral mente, recomenda-se a apl icação, q uando
as quatro primeiras maçãs acima do último capulho estiverem maduras
fisiologicamente e as demais, imaturas. A aplicação precoce de desfolhantes
favorece a colheita de fibra imatura, o que interfere negativamente na
qualidade do produto.

O etefon (ácido-2-cloro-etil-fosfônico) é uma substância que, na
presença do ar atmosférico, llbera etileno e acelera a maturação dos frutos,
e a formação da zona de abscisão, promovendo a desfolha (IAIZ;
zEtcER,2oo4).

Dentre os fatores ambientais, a temperatura é a que mais influencia
a atividade desses produtos. Em condições de temperatura média inferior
a20oC, não se recomenda a aplicação de maturador. A temperatura ótima
se situa enÍre 22 "C a 30 oC. A dose a ser usada varia, dentre outros
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fatores, em função da temperatura, podendo ser tanto menor quanto maior
for a temperatura dentro do limite ótirpo.

Com a aplicação de maturador, a precocidade e a uniformidade de

abertura dos frutos são significativamente aumentadas. O maturador só

deve ser aplicado, quando mais de 90 % dos frutos tiverem atingido a
matu ração fi siológica.

Quando da aplicaçáo de maturador, o principal alvo são os frutos.
Assim, caso as plantas ainda estejam com muitas folhas, é imprescindível
a aplicação de um desfolhante.

Além dos produtos usados como desfolhantes, existem, também, os

dessecantes. A principal diferença entre esses grupos está no fato de que o
primeiro provoca a queda das folhas e o segundo, a seca, mas sem sua

queda. Com o uso de dessecantes, a fibra fica com elevado grau de
impureza (folhas), elevando o custo de beneficiamento e exigindo que as

beneficiadoras estejam preparadas para trabalhar com esse tipo de algodão.
Assim, deve-se preferencialmente usar, quando necessário, os desfolhantes.

Considerações finais

As práticas de manejo são fundamentais para se obter produtividades
sustentáveis, pois interferem na qualidade da fibra e no custo de produção.
De nada adianta o desenvolvimento de novas cultivares, se a essas não

forem apresentadas condiçÕes para que possam exteriorizar todo o seu

potencial produtivo.

O algodoeiro deve ser cultivado dentro de uma visão de sistema de
produção, em que seja um dos componentes desse sistema. Práticas

relativamente simples, como rotação de culturas e época de semeadura,
interferem na produtividade, na qualidade do produto e no custo de
produção.

Para que o cultivo do algodoeiro seja sustentável, este deve fazer
parte de um programa de rotação de culturas, de tal forma que determinada
área somente seja cultivada com algodoeiro a cada 3 anos. Devem-se
considerar, também, sistemas integrados de produção (lavoura/pecuária).

Espécies vegetais usadas para cobertura do solo, como as Brachiarias
podem, também, ser usadas para pastejo de bovinos. Ceralmente, as

práticas de manejo devem ser consideradas como um todo.
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lmediatamente após a colheita, deve-se fazer adestruição dos restos

culturais. Essa é uma prática de fundamental importância para o controle
de pragas e doenças. Usando-se os conhecimentos atuais, o cultivo do
algodoeiro nas condições do Cerrado pode ser significativamente
melhorado, principalmente no que se refere à sustentabilidade econômica
e ambiental.
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